Capítulo VII – Carga Pesada
Aeroporto Internacional de Cumbica, Guarulhos, Verão de 1993...
- <<Última chamada para o voô 47 United Airlines com destino a South Town, embarque portão 12. Last call, fight forty seven United... >> – anunciava o sistema de som do aeroporto, enquanto cinco jovens corriam pelos corredores.

- Eu gostaria de saber uma coisa: POR QUE MULHER DEMORA TANTO NO BANHEIRO!?!? Por que vocês não conseguem se trocar em 5 minutos?

- Ah, Shidoshi, você é homem. Não entenderia.

- Não entenderia mesmo Monalisa. Vamos parar de conversa e concentrar nosso fôlego em... arhf... correr.

Passaram praticamente voando pelo guichê de check-in. Raul fez a cortesia de enviar as bagagens antecipadamente, caso contrário eles perderiam o voô.

Posicionando-se nas poltronas indicadas nas passagens, logo apertaram os cintos e estavam a caminho de South Town.

Em algum lugar sobre o Oceano Atlântico...
Jacira dormia, encostada no ombro de Shidoshi, que não dormia imaginando os torneios, pessoas, lugares que iria conhecer. O time precisava ganhar esse torneio para se firmar de vez no circuito. E ainda pensava no Hundred Hand Slap que um dia seu pai lhe mostrou. Onde será que seu pai estaria agora? Mesmo com meses de buscas, a polícia não tinha conseguido nenhuma pista.

Monalisa e Key sentaram-se perto das janelas e ficaram admirando o vazio. Estavam lembrando do dia em que pegaram o avião para o Marrocos, dos treinos no deserto... Os elementalistas do ar estavam divagando em pensamento novamente. 

O único que parecia mais lúcido era Adam. Olhando na direção do horizonte, conseguiu ver ao longe uma faixa de terra. “Deve ser Miami” pensou.

<<Atenção senhores passageiros, devido ao mau tempo em South Town, nosso voô sofrerá um desvio. Dentro de pouco mais de uma hora estaremos aterrisando em Nova Yorque.>> anunciou o comandante da aeronave através do sistema de som.

“Maravilha, tudo que a gente precisava era atraso!” pensou Shidoshi.

Nova Yorque, Inverno de 1993...
As estações do hemisfério Norte e Sul são invertidas. Por esse motivo, nevava muito em South Town. O pouso do avião ficou impossibilitado e tiveram de descer em Nova Yorque. Faltavam poucos dias para acabar o inverno, e logo o tempo melhoraria.

Em Nova Yorque também nevava, mas não tanto quanto em South Town, segundo os noticiários locais. A companhia aérea ofereceu um voô domestico dentro de dois dias como forma de reparar o inconveniente.

Shidoshi ficou se imaginando dois dias em NY. Para as meninas seria o máximo ter dois dias para fazer compras e passear,  mas seria perda de tempo para o time. Teriam outras oportunidades. Key até pensou em alugar um carro, mas com as estradas cheias de gelo, ninguem dirigia tão bem assim... Resolveram pegar o trem para South Town.

A estação de trens estava muito lotada. Era bagagem para todos os lados!. Os carregadores mal conseguiam dar conta de tamanha demanda. Shidoshi observava o trem.

- ... Olha só Monalisa. Só tem quatro vagões de passageiros! Que absurdo!

- Realmente muito pouco. O que acha Key?

- Ah, sei lá. Chegando lá o mais rápido possivel, pra mim tá legal.

Havia uma movimentação muito estranha junto aos quatro vagões de carga que vinham no final da composição.

As poltronas do time ficavam no primeiro vagão, proximas umas das outras.

O coração de Monalisa disparou quando a locomotiva soou o apito de partida. E até que enfim estavam a caminho do torneio.

Algum lugar próximo à Nova Yorque, Inverno de 1993...

A viagem devia demorar mais ou menos duas horas, mas já passavam de quatro horas e mal estavam na metade do percurso. O trem não desenvolvia grande velocidade, por causa do mau tempo.

Key dormia profundamente, encostado ao vidro do trem.

- Acho que vou ao banheiro... – Shidoshi levantou-se, caminhando em direção ao final do vagão.

- Ahhhh.... Que que frio!! – Jacira que sempre viveu na floresta tropical, sentia-se bastante incomodada. Adam cedeu-lhe sua jaqueta. Talvez ele não fosse um cara tão ruim assim...

Chegando à porta do sanitário, Shidoshi ouviu um barulho estranho. Parecia alguem resmungando. Percebeu então que esse barulho vinha do toilet feminino.

- Tem alguem aí dentro? Está tudo bem? - Shidoshi batia à porta enquanto perguntava, recebendo de volta apenas um barulho, parecido com um grito abafado.

- Tem alguma coisa errada. Kugizawa Rock Punch! – O soco de Shidoshi acertou a porta, que por pouco não foi dividida em duas pelo golpe que sofreu.

Dentro do pequeno aposento, havia um homem amarrado e amordaçado. Fazendo um sinal, chamou os outros membros do time (exceto Key, que dormia) para ver a situação.

Desamarrando-o e tirando o lenço que prendia a sua boca, enfim, conseguiram conversar. Perceberam que ele utilizava um uniforme dos funcionários do trem.

- Muito obrigado, meu nome é Steve.

- Quem fez isso com você? – A pergunta era inevitável.

- Venham comigo, aqui não podemos conversar direito.

Steve guiou o time através do vagão de passageiros, chegando ao segundo vagão, Primeira Classe. Havia varias cabines privativas, entraram em uma que estava vazia.

- Quem fez isso com você? – Adam iniciou o interrogatório

- Esse é o problema. Eu não sei. Me acertaram pelas costas e eu desacordei. Quando voltei a mim, estava amarrado dentro do banheiro.

- Certo. Quando estavamos na estação, percebemos uma movimentação bastante estranha junto aos vagões de carga. Sabe de alguma coisa?

- Uma enorme caixa foi colocada em um dos vagões de carga. No terceiro se não me engano. Parece tambem que tem uma carga especial no segundo vagão também.

- Deve ser por isso que estamos indo tão devagar...

- O gelo nos trilhos tambem atrapalha senhor e ...

Steve não completou a frase que proferia. Neste momento a janela da cabine é quebrada e uma bomba de fumaça é lançada, fazendo todos perderem a visão por alguns instantes.

A fumaça se discipou rapidamente, e a ausência de Steve foi notada.

Adam correu até a porta da cabine e olhando para os lados não viu ninguém.

- Como pode? O cara sumiu! – Jacira estava confusa.

- Ele não sumiu. Levaram ele. – Adam e Shidoshi concluiram ao mesmo tempo.

Monalisa foi até a janela, por onde a bomba de fumaça tinha sido jogada. Olhou pelo lado de fora, e percebeu estranhas marcas na lataria do trem.

- Humm... tem marcas aqui. Esses arranhoes na pintura... Bomba de fumaça... JÁ SEI!!!

- Oquê?! – Todos estavam curiosos para saber a que conclusão Monalisa tinha chegado.

- Foram ninjas. Olhe o lugar onde foi jogada a bomba de fumaça. Não houve queimadura do carpete. Ninjas sabem como fabricar tais bombas, que não deixam vestigios depois que explodem.

- Até aí, ok, mas como diz com tanta certeza que foram ninjas.

- Olhando o formato dos arranhões na pintura do trem, posso dizer com 99% de certeza que era um Shuko.

- Shuko? O que é isso? – Jacira não entendia esses termos orientais.

- Shuko é a garra de escalada que os ninjas usam. Não me admira que ele conseguiu se dependurar no trem.

- 99% ?. E o 1% restante?

- Margem de erro, oras!!

Sentiram uma trepidação, algo como um terremoto, e repentinamente todos foram jogados para um dos lados da cabine. O trem sofreu uma freada brusca, praticamente amontoando Adam, Jacira, Monalisa e Shidoshi em um canto.

Após se levantar, sairam da cabine. Adam falou.

- Tenho uma idéia. Eu e Monalisa vamos em direção aos vagões de carga, para investigar aquela movimentação estranha, sinto cheiro de confusão por aqui. Shidoshi e Jacira vão em direção a Locomotiva, para saber o motivo da parada do trem.

- Certo! – Todos disseram em coro.

Locomotiva do trem para South Town, Inverno de 1993...

Jacira e Shidoshi correram atravez do vagão de passageiros em direção a locomotiva. A única maneira de alcançar o maquinista era pelo lado de fora. 

Descendo do trem, o vento estava cortante. E olhando paralelamente à linha férrea, havia um aglomerado de neve, galhos e terra que havia deslizado de uma encosta próxima.

O maquinista e um auxiliar estavam começando os trabalhos de remoção, pois não era muita coisa. E com alguma sorte, não houve avaria no trilho.

Shidoshi e Jacira tinham a oportunidade perfeita para testar o quanto tinham aprendido sobre a natureza.

Aproximando-se do monte de entulho, Jacira começou a se concentrar. Neve não era nada alem de agua congelada. Tentou sincronizar seu Chi com a neve. Então ela levemente começou a se movimentar para fora da linha do trem. Não era muita coisa, mas já sentia que poderia chegar longe se se esforçasse um pouco mais.

Shidoshi se juntou a Jacira em concentração. Sentia a temperatura de seu corpo se elevar, e o frio externo quase não era mais perseptivel. Um pouco da neve se derreteu, esvaindo-se pela lateral. Mesmo assim Shidoshi era exigente.

- Tá muito lento. Chega de lenga-lenga. – Shidoshi se concentrou em sua Fireball – Hokuha!! - A Fireball partiu e derreteu quase metade da neve. Sobrando apenas terra e galhos queimados.

- Hokuha? O que significa? – Jacira perguntou

- Segundo Monalisa, nossa técnica em chinês “Dragão Negro”

- Humm... interessante. E você... espere!!

- O que foi?

- Olhe alí. – Jacira olhava em direção a encosta que ficava ao lado da linha do trem. – Pegadas.

Shidoshi e Jacira olharam para cima da encosta, e viram uma pequena cabana em seu topo.

- Como disse o Adam, isso está cheirando confusão... Vamos lá.

- Mas vamos rápido. Os caras logo vão terminar de tirar a terra do trilho, e se não voltarmos, ficaremos aqui.

Para Jacira, subir a escarpa foi brincadeira de criança, enquanto Shidoshi sofria com a inclinação. Instantes depois estavam próximos a cabana.

Jacira olhou pela janela. A cabana tinha apenas uma mesa em seu centro. Sentado em uma cadeira, estava um homem, que lia atentamente uma grande folha de papel. Em cima da mesa também havia uma pistola. 

Jacira teve a ideia.

- Já sei. Repare que o cara está de costas para a porta dos fundos. Eu derrubo a porta e você lança a Fireball. Não vai ter tempo nem de reagir.

Caminharam em direção aos fundos da choupana e começaram o plano.

- É isso aí. No três. Um, Dois e ... Três – Jacira botou a porta abaixo com o seu chute mais forte

- Hokuha! – A Fireball partiu certeira, nocauteando o capanga instantaneamente.

Entraram rapidamente, e foram logo vasculhando o local. Os papeis que o indivíduo tanto olhava era uma especie de plano. Dizia a maneira correta de se instalar explosivos na encosta, e fazer um pequeno desmoronamento.

- Então, aquele monte de neve no caminho do trem não era coincidencia. Vamos voltar logo. Mas antes... – Jacira pegou um saco plastico que havia encontrado e embrulhou a arma que estava em cima da mesa – Estou cansada de ser pega sem provas por aí.

Enquanto isso...

Primeiro vagão de Carga no trem para South Town, Inverno de 1993...

Monalisa e Adam atravessaram o vagão restaurante, em direção ao primeiro vagão de carga.

Abriram a porta de acesso e encontraram um corredor estreito, porém havia uma porta no lado direito que dizia: “Smith / Watson – Supervisores de Carga”

- Aqui podemos encontrar algumas respostas – disse Adam, abrindo a porta.

Entrando porta de acesso ao escritório, encontraram-no vazio, totalmente revirado. Havia muitos documentos jogados pelo chão e a única janela mostrava claramente um buraco de bala. Um rastro de sangue vinha em direção à porta por onde Adam e Monalisa acabaram de entrar.

Adam rapidamente vasculhou o aposento com o olhar, não encontrando ninguem.

- Que que aconteceu aqui? – Monalisa estava espantada com a grande bagunça.

- Pela quantidade de sangue espalhada no carpete, houve um assassinato.

Continuaram vasculhando os papeis, mas encontraram apenas uma nota fiscal. Dizia que em um dos vagões havia uma carga muito frágil de porcelana chinesa no segundo vagão pertencente a Howard Empreendimentos.

- Acho que não tem mais nada aqui. Vamos sair. – disse Monalisa.

Ao sairem pela porta, são abordados por três funcionários do trem.

- O que fazem aqui?

- Err... bem... é que...

- Ela perdeu a carteira – Disse rapidamente Adam ao ver Monalisa gaguejar

- Isso! Perdi minha carteira – Ela rapidamente concordou

- Com certeza, ela não está aqui – disse rispidamente um dos funcionários – agora, se retirem por favor.

Arrumar encrenca agora não era a melhor estratégia. Decidiram fazer o que os funcionários diziam, voltando ao vagão restaurante.

- Tenho uma idéia. Venha comigo Monalisa.

O trem ainda estava parado, dando tempo para Adam concretizar seu plano. Eles subiriam no trem e iriam para o último vagão pela parte de cima. Saindo por uma das portas, não foi dificil alcançar o teto do trem.

Do lado de fora, Shidoshi e Jacira corriam encosta abaixo, para alcançar o trem. Como estavam em um nivel superior, conseguiram ver Adam e Monalisa e foram ao seu encontro.

Trocaram algumas palavras sobre o que tinham encontrado e rapidamente se dirigiram para o último vagão, pois o trem já soava o apito de partida...

Quarto vagão de Carga do trem para South Town, Inverno de 1993...

Não foi dificil entrar pela abertura de ventilação no teto do último vagão.

Após descerem, olharam em volta e encontraram apenas algumas caixas.

- Gente, veja – Jacira tinha encontrado alguma coisa interessante, ou melhor alguem.

Sentado em um canto do vagão tinha um rapaz, dormindo sentado. Alto e loiro, usando uma jaqueta vermelha sem mangas, e uma calça jeans. Um boné cobria parcialmente seu rosto. Ele acordou quando eles se aproximaram.

- Essa não! Fui descoberto. – disse o sonolento rapaz.

- O que está fazendo aqui? – pelo visto, Adam seria o interrogador oficial do time.

- Estou indo para South Town. Mas Watson não me falou que teria mais caronas no trem.

- Não somos caronas. Aliás, esse tal de Watson é o Supervisor de cargas?

- É sim. Ele é um amigo de muito tempo. Sempre pego carona nos trens quando preciso ir a algum lugar. Agora é minha vez de perguntar: quem são vocês? São da policia?

- Não. Somos o Desert Strike. Eu sou Adam, e estes são Shidoshi, Monalisa e Jacira. Temos outro amigo, mas ele deve estar dormindo lá no vagão de passageiros. Vamos participar do Rei dos Lutadores.

- Hahahaa, muito prazer, eu sou Terry Bogard. Acho que vamos nos pegar logo na classificatória. Também estou indo para o Torneio.

Shidoshi se enfiou na conversa

- Terry Bogard?!?! O Lobo Solitário? Discipulo de Tung Fu Rue, Mestre do Hakyoku-Seiken?

- Tá por dentro, hein Shidoshi?! – Jacira exclamou

- Sim, e na primeira classificatória, o Fatal Fury vai lutar contra o Desert Strike 2. Se não estou enganado...

Nessa hora, o sangue de Monalisa congelou. Se Shidoshi conhecia Terry, este devia ser um lutador experiente do Circuito. A primeira luta seria difícil.

 Adam continuou.

- Então se nos dá licensa, Sr. Bogard, temos assuntos a resolver.

- Hmm, poderia me dizer que assuntos?

- Tem algo errado nesse trem, e estou começando a suspeitar que teremos encrenca pela frente.

- Encrenca? Cara, pode contar comigo. O que vocês sabem?

- Tem uma enorme caixa no proximo vagão. Deve ser coisa do exercito. E no segundo vagão têm uma carga de porcelana chinesa de uma tal Howard Empreendimentos. Conhece?

Terry fechou o semblante, ficando muito sério – Claro que conheço. Porcelana Chinesa? Típico. Sei que tipo de “porcelana” é essa. Mas, vamos em frente. Eu conheço os seguranças do próximo vagão.

Terceiro vagão de Carga do trem para South Town, Inverno de 1993...

Terry entrou primeiro, seguido por Jacira, Monalisa, Adam e Shidoshi. Realmente Terry era um sujeito bem popular em South Town. Foram recebidos com sorrisos ao invés de balas pelos guardas.

Havia uma enorme caixa de madeira, colocada bem no meio do vagão. Era aproximadamente do tamanho de um microônibus. Nas laterais era possivel ler “U.S. Army”.

Começaram a andar em volta da caixa, todos imaginando o que poderia ser.

- Vamos em frente, para o proximo vagão.

Quando Terry proferiu essa frase, de quatro alçapões, no assoalho do vagão, saltaram seis ninjas, armados com suas katanas. Os quatro guardas não tiveram tempo de reagir, sendo nocauteados com um único golpe de surpresa.

Pela porta que dava acesso ao segundo vagão de cargas, saiu uma figura conhecida de Terry.

- Smith?!? O que significa isso?

- Hahaha, acabem com eles ninjas. Senhor Howard vai ficar muito feliz com o novo brinquedo que iremos conseguir hoje.

Ao ouvir a palavra Howard, Terry se enfureceu. Tinha certeza que tinha vencido Geese na final do Rei dos Lutadores em 1992. Ele tinha despencado de cima do Geese Building. Era impossivel que estivesse vivo... 

Os ninjas partiram para o ataque, tentando atacar com golpes rápidos de espada, mas o Desert Strike, com a ajuda de Terry Bogard, estavam muito fortes e estes já não eram adversários a altura das habilidades de Monalisa, Jacira, Shidoshi e Adam. Os ninjas foram derrotados rapidamente.

Smith, o outro Supervisor de Cargas, ao ver que os ninjas eram insuficientes para vencer os Guerreiros tentou fugir, mas foi pego pelo Burn Knuckle de Terry, um golpe em que ele vinha voando para acertar um potente soco envolto em energia, nocalteando o fugitivo.

Deixando Smith aos cuidados de Adam, Terry partiu sozinho para o próximo vagão.

- Muito bem, desgraçado. O que está acontecendo. Fala de uma vez ou vou ter de...

- Ok. Eu estava comandando os ninjas para roubarmos a carga deste vagão para Sr. Howard. Watson não concordava com o plano, então tive de eliminá-lo

- Ora, seu... onde está o corpo dele?

- Verifique os malotes do correio, está lá.

- Onde está o carregador, Steve. Não diga que você tambem...

- Não. Steve é meu sobrinho. Ele sabia demais, mas não teria coragem de acabar com ele também. Ele está amarrado no outro vagão e seria deixado na próxima cidade.

- Maldito. Gente da família você não mata, não é? – O soco de Adam partiu, fazendo Smith desacordar de vez.

Adam pegou o telefone celular e fez uma ligação. A policia se encarregaria do resto.

Terry finalmente voltou do segundo vagão. Ficaram sabendo que não havia porcelana nenhuma, e sim muitas armas de grosso calibre. 

Enfim, Shidoshi matou a curiosidade ao abrir a grande caixa que havia no vagão.

- Nossa, um carro blindado de combate!!

- Isso será entregue para a força policial de South Town. Eles ficarão felizes com o reforço...

Estação de trens de South Town, Inverno de 1993...

Todos estavam lá. Inclusive Key que foi apresentado a Terry.

- Bem, creio que agora só nos veremos no torneio, não é? – disse Terry

- Isso mesmo. Será uma honra lutar com você – Shidoshi fez reverencia ao melhor estilo japonês.

- Mas não estarei sozinho. Meu irmão Andy e Joe também lutarão ao meu lado.

- Joe? Joe Higashi?!

- Isso mesmo, Shidoshi. Conhece?

- Sim. Participou na nossa classificatória no Brasil. Ele é muito bom.

- Joe é um cabeça de vento, hahahaha.

Terry cumprimentou a todos e partiu. Quando estava a alguns metros, virou-se e gritou:

- BEM VINDOS A SOUTH TOWN!!

Todos acenaram em despedida. O time agora tinha de ir ao hotel para descansar. O torneio Rei dos Lutadores começaria logo...

